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Resumo

Objetivo: o objetivo deste estudo é aprofundar a compreensão sobre a influência da televisão nos
hábitos de alimentares de crianças a partir da análise da percepção dos cuidadores – mãe, pai e avó.
Método: 14 entrevistas semi-estruturadas foram aplicadas em cuidadores – mãe, pai e avó, de 29
crianças escolares com idade entre 7 e 9 anos, matriculadas na 2ª Série do Ensino Fundamental de
uma Escola Pública da periferia urbana de um município do Nordeste Brasileiro.As entrevistas foram
gravadas e transcritos os discursos. Os resultados foram apresentados em quadros temáticos de
análises e analisados à luz da teoria sócio-histórica, com base nas contribuições de Vygotsky (1984)
e Bakhtin (2001).
Resultados: cuidadores frequentemente identificaram a influencia das propagandas de alimentos
veiculadas pela televisão nas demandas e nos critérios de escolha dos alimentos e dos brinquedos
das crianças. Também perceberam que as decisões de compra da família passam a ser reguladas
pelas solicitações das crianças motivadas pelas propagandas televisivas. E que as preferências
alimentares – a estrutura e o ritmo das refeições das crianças sofreram modificações devido à
influência deste veículo midiático.
Conclusão: os cuidadores identificam a influência da televisão nos hábitos de consumo alimentar das
crianças, mas não conseguem entender a magnitude dessa influência na vida das crianças por eles
cuidadas. Entender essa magnitude é um desafio que nos é colocado a partir deste estudo.

Palavras-chave: criança; comportamento alimentar; hábitos de consumo; televisão; qualitativa.

Abstract

Objectives: the aim of this study is to assess caregivers’ perceptions about the influence of
television on the eating habits of children from the socially vulnerable Northeast region of Brazil.
Methods: a total of 14 semi-structured interviews were conducted with caregivers. The participants
included mothers, fathers, and grandmothers of 29 schoolchildren from a public school in the outskirts
of a town  in the Agreste Meridional in Northeast Brazil. The interviews were transcribed and analysed
in light of socio-historical theory based on the work of Vygotsky (1984) and Bakhtin (2001). Results:
the caregivers explained the influence of televised food advertisements on children’s requests for food
and the criteria children use to choose foods. The caregivers also observed that the family’s buying
decisions were governed by the children’s requests, which are driven by television advertisements.
Furthermore, the children’s food preferences (i.e., the structure and rhythm of children’s meals)
changed because of the influence of the media. Conclusions: although caregivers are able to describe
the influence of television on the eating habits of children, the magnitude of this influence on children’s
lives is still unclear. Understanding the magnitude of the influence is a challenge posed by this study to
professionals, experts in the field, and the Brazilian health system.

Key words: public health; children; eating behaviour; consumer habits; television; qualitative.
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INTRODUÇÃO

Desde o nascimento, o comportamento ali-
mentar da criança é influenciado por fatores exter-
nos ao ambiente familiar, sendo de longa data os
estudos que enfocam a alimentação como fenô-
meno mediado pelas propagandas de alimentos1,2.

Apesar das desigualdades econômicas e
socioculturais da população brasileira, a globalização
universalizou o acesso à mídia.  As facilidades
tecnológicas possibilitaram o acesso de populações
socialmente vulneráveis  ao universo midiático e às
suas influências, transformando as condições ma-
teriais de vida, ao modificar os hábitos de consumo
nessas populações.

Giddens3 denomina esse fenômeno como
reflexividade. Já Castells4 o denomina cultura da
virtualidade real. Nesse cenário, a constatação da
inteligência coletiva, termo criado por Lévy5, já se
tornou um consenso, inscrevendo as mídias como
o fio invisível que entrelaça consciências, espaços,
perguntas e desejos6.

Nesse contexto, a televisão se destaca como
veículo de comunicação, por ser o veículo de infor-
mação mais acessível da população brasileira dado
a abrangência. “Alcançando a totalidade dos 5.565
municípios e atingindo 95,1% dos domicílios, a te-
levisão constitui o principal elo entre os cidadãos e
o mundo, tendo um impacto incomensurável sobre
a sociedade brasileira”7.

Desse modo, justifica-se a importância de
estudos que busquem compreender a influência da
televisão no comportamento alimentar e nos hábi-
tos de consumo de crianças brasileiras. Este artigo
foi elaborado para verificar a percepção dos
cuidadores sobre a influência da televisão na alimen-
tação e os hábitos de consumo das crianças brasi-
leiras durante as refeições.

MÉTODO

Trata-se de estudo qualitativo de caráter des-
critivo, realizado por meio de entrevistas com
cuidadores de crianças escolares de área periférica
do município de Garanhuns, da Região do Agreste
Meridional, do Nordeste Brasileiro.

O Cenário da Pesquisa
O Estado de Pernambuco, com 185 municípi-

os, é dividido em macrorregiões com especificidades
geopolíticas e culturais. O clima semi-árido dá for-
mas e cor à geografia humana desta região8 .

O Nordeste Brasileiro é considerada região
vulnerável socialmente9. O Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH-M) do Brasil é de 0,718, enquanto

o da região de estudo, 0,652. Para fins de estu-
do, o país com mais alto IDH em 2011 foi a Noru-
ega, que alcançou a marca de 0,943, enquanto o
Brasil figurou no 73º lugar no ranking de 169
países1.

Garanhuns é conhecido como a Suíça Brasi-
leira por suas características: a) climáticas (varian-
do entre 18° a 5º); b) topográficas (a cidade de
região semi-árida, mas que está localizada entre
sete colinas, com 1.030m de altitude). Destaca-se
por ser o maior centro de captação de leite do Es-
tado de Pernambuco, sendo responsável por 70%
(= 400 produtores de leite da região) da produção
local da bacia leiteira pernambucana; local em que
se encontra uma das mais importantes indústrias
de laticínios do Brasil10.

 No entanto, esse município também é mar-
cado com áreas de pobreza extrema nas suas áre-
as periféricas. O que se observa é a existência de
valas negras, esgoto a céu aberto e casas sem
abastecimento de água tratada; coexistindo com
atividade agrícola de subsistência à exploração das
atividades agropecuárias, diferenciando esta região
de populações residentes de áreas litorâneas e me-
tropolitanas, com plantio de feijão, milho e mandio-
ca10 .  O que motivou a escolha dessa região brasi-
leira para estudo.

Participantes
Participaram da pesquisa 14 cuidadores

(mães, pais e avós), que representam uma
subamostra de cuidadores de mais de uma criança
(7-9 anos). Estes foram selecionados, por sorteio,
de 29 famílias de alunos matriculados na 2ª Série
do Ensino Fundamental de uma escola da Rede Pú-
blica de Ensino da periferia urbana  do Município de
Garanhuns, PE.

Como pais, mãe e avós têm mostrado cui-
dar da alimentação de seus filhos e netos de forma
diferente11 e mães tendem a ser o cuidador primá-
rio12 - mães, pais e avós foram incluídos (Quadro
1). Portanto, entendemos por cuidadores pai, mãe
e avó – pessoas reconhecidas pelo Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente – ECA (Lei Federal nº 8069/
90),  como responsável pelos cuidados da criança.

A pesquisa foi autorizada pela Gerência Re-
gional de Educação do Agreste Meridional (GRE 11)
e pela Direção da Escola. O projeto foi aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FSP/USP.  To-
dos os entrevistados foram esclarecidos e consen-
tiram participar do estudo.

Material
Foi criado um guia tópico para levar os

cuidadores a descrever a influência da televisão nas
preferências alimentares e nos hábitos de consumo
das crianças, e como eles percebem as solicitações
das crianças com relação às suas demandas de con-
sumo e o que elas pedem para comprar, descritos
no Quadro 2.
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(1) Esclarecimentos sobre a pesquisa e o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE)

Por meio de uma carta-convite, os pesquisa-
dores convidaram os cuidadores a participa-
rem do estudo sobre a influência da televisão
na alimentação e nos hábitos de consumo das
crianças no cotidiano e foram esclarecidos
(TCLE) dos objetivos da pesquisa; de que os
pesquisadores contavam com a autorização
da Gerência Regional de Educação do Agreste
Meridional (GRE 11), e com o apoio da Direção
da Escola.

(2) Preferências alimentares das crianças

Pede-se aos cuidadores que descrevam o que
as crianças gostam de comer e de tomar e se
percebem alguma influência da televisão so-
bre as preferências alimentares das crianças.

Perguntas: o que a criança gosta de comer?
O que a criança gosta de tomar? Na sua opi-
nião, as propagandas de alimento interferem

Quadro 2: Tópicos abordados na entrevista com
os cuidadores selecionados para pesquisa.
Garanhuns. Nordeste Brasileiro, 2009

Quadro 1. Características sócio-demográficas de cuidadores por código de identificação. Garanhuns.
Nordeste Brasileiro, 2009

ID¢ Idade Parentesco (grau) Etnia Escolaridade* Crianças Renda Familiar# Tipe de
(cód. de ident.) (anos) (número) (salário mínimo [R$]) Moradia

S1 62 Avó branca 1 1 1 própria

S2 35 Mãe parda 2 2 2 alugada

S3 35 Mãe parda 2 1 2 alugada

S4 40 Mãe parda 2 1 2 alugada

S5 27 Mãe parda 2 2 2 alugada

S6 29 Mãe branca 2 1 2 alugada

S7 48 Mãe parda 2 2 2 alugada

S8 44 Avó parda 2 2 2 alugada

S9 29 Mãe negra 2 1 2 outros

S10 29 Mãe parda 2 1 2 alugada

S11 34 Pai§ branca 1 3 1 alugada

S12 ND+ Avó parda 2 2 2 alugada

S13 ND Avó parda 2 1 2 alugada

S14 62 Avó parda 1 2 1 alugada

¢= Sujeitos Entrevistados; + = Idade Não Declarada; § = cuidador  sexo masculino; * 1= > 2º Grau Completo, 2= <
2º Grau Completo; # 1 = > 1SM até 2 SM, 2= < 1SM.

na preferência alimentar das crianças? De que
modo?

(3) Demandas de consumo das crianças

Pede-se aos cuidadores que descrevam que
alimentos as crianças pedem para comprar, a
motivação da escolha (marca/preço), as mar-
cas de preferência da criança e os alimentos
que as crianças pedem para comprar que pas-
sam na televisão.

Perguntas: que alimentos a criança pede para
comprar? O alimento que a criança pede para
comprar, a escolha é feita pela marca ou pelo
preço? Quais as marcas preferidas pela crian-
ça? Na sua opinião, o que motiva a compra do
alimento?

As perguntas foram abertas e o guia dos tó-
picos abordados na entrevista  foi aplicado de for-
ma flexível. Em geral frases como “você pode falar
mais?” estimularam maior participação dos entre-
vistados. Os participantes foram informados que não
haviam respostas certas ou erradas e que todas as
informações seriam mantidas em anonimato12.
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Eles também foram incentivados a conside-
rar todas as crianças por eles cuidadas, e que esta-
vam matriculadas na Escola do presente estudo. As
entrevistas que foram gravadas e transcritas textu-
almente no nível semântico com todas as palavras
ditas e outras figuras, inclusive pausas. A coleta de
dados foi realizada até que a saturação temática
fosse atingida12.

Análises
Foi produzida uma descrição em profundida-

de da experiência dos cuidadores em relação às pre-
ferências alimentares das crianças e a influência da
televisão, apresentando os resultados em quadros
temáticos de análises12. As transcrições foram co-
dificadas utilizando as análises semântica (significa-
do de superfície) e latente (idéias entre linhas, su-
posições e conceitos) por releitura das transcrições
a partir das teorias de abordagens dialógicas13.

Para compor os quadros temáticos foram cri-
ados códigos em um conjunto mais amplo de cate-
gorias fundamentadas nas teorias de Castro8,
Bauman14,15 e Beck16. Os quadros foram revisados
por três pesquisadores para evitar vieses de inter-
pretação.  Para assegurar que os dados refletissem
a percepção dos entrevistados os resultados verifi-
cando as confluências e dessemelhanças entre
eles12.

A análise das respostas foi fundamen-
tada na teoria sócio-histórica, com base nas contri-
buições de Vygotsky17 e Bakhtin18, o que nos per-
mitiu compreender a percepção dos cuidadores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises nos permitiu com-
preender que os cuidadores percebem que houve a
influência da televisão nos hábitos de consumo ali-
mentar das crianças.

As crianças são estimuladas pelas propagan-
das “(...) que estão passando na televisão” (ID S1),
apesar de a renda familiar contribuir de modo mais
enfático para delinear o perfil socioeconômico das
famílias deste estudo (Quadro 3).

Quadro 3: Percepção dos cuidadores sobre as pre-
ferências alimentares das crianças e a influência da
televisão. Garanhuns. Nordeste Brasileiro, 2009

a) Preferência alimentar da criança –
estrutura e ritmo das refeições

“De manhã cedo, quando acorda, refrigerante.
Arroz, macarrão e carne torrada. “Na hora da
janta, refrigerante.” (ID S2). “Ele gosta de
leite com café, pão e bolacha” (ID S5). “A
televisão fica na sala de jantar e ele come
vendo televisão. Quando ele não te vendo
televisão, ele não quer comer” (ID S6).  “No
almoço, se você vai dar frutas, verduras,
legumes, ele não quer não” (ID S14). “Quando
sente fome, ele pede carne, feijão. Na janta:

arroz, feijão. Às vezes, ele toma um leitinho
com biscoito, come pão com ovo, queijo e
bolo” (ID S13). “Todinho, batata frita. Ele
gosta de comer besteira: pirulito, confeito,
batatinha” (ID S3). “Biscoito de chocolate,
ketchup, mostarda, salsicha, presunto e gosta
de queijo também” (ID S1). “Biscoito, iogurte,
refrigerante, bolo, Miojo. De comida mesmo,
ele não gosta não” (ID S9). “A influência da
propaganda é assim: deixa uma certa vontade
na criança; uma curiosidade de saber que gosto
tem” (ID S11). “Passa na televisão, aí ele tem
vontade de comer o que passa na televisão.
É propaganda de iogurte, refrigerante, biscoito.
A criança só quer comer o que passa na
televisão. Se você compra de outro, ele não
come. Diz que é ruim” (ID S9).

b) Influência da televisão na demanda de
consumo
“De primeiro, ele era louco por suco, agora
ele só quer tomar leite achocolatado Nescau
e um tal de Geladinho. Tudo dele é Coca-Cola”
(ID S1). “Bastante refrigerante e suco. Ele
não toma qualquer um. Só quer refrigerante
Jatobá” (ID S3). “Suco e refrigerante. Coca-
Cola, também é o melhor!” (ID S6). “Guaraná,
Fanta, essas coisas... Todinho, eu sei que é
bom. Biscoito Danone” (ID S5). “Iogurte da
Parmalat” (ID S7). “Pra beber, é água de limão
do Bob Esponja” (ID S14).  “Pede pra comprar
doce, biscoito; essas coisas assim... Biscoito,
bala, refrigerante. Às veis, iogurte, Todinho.
Só.” (ID S9). “Ele pede pra comprar iogurte,
Miojo, salgadinho” (ID S7). “Eles pedem
biscoito, salgadinho, refrigerante” (ID S6).
“Pede maçã, Miojo, papa de chocolate Nestlé”
(ID S10). “Ele pede os Danones e os biscoitos
que estão passando na televisão... Ele gosta
de comprar alimentos que têm brinquedos e
figurinhas” (ID S1). “Ele pede pra comprar
Danone, biscoito, Todinho” (ID S12). “Ele
sempre pede sorvete e refrigerante” (ID S7).
“Agora mesmo, da última vez que ele foi comigo
no mercado, pediu aquele Danone Activia que
serve para oclusão intestinal” (ID S11)

c)  Influência da televisão na motivação da
compra (preço x marca)
“Eles não entendem se aquela marca é boa ou
não. Quando ele vê. Ele vê o biscoito” (ID
S7). “Eu gosto de escolher assim: o melhor...
Nem sempre dá pra olhar a marca” (ID S10).
“Se eu tiver dinheiro, eu compro o melhorzinho”
(ID S4). “Antigamente, eu escolhia pelo preço.
Mas hoje tem a propaganda que influencia a
criança. Se você compra de outro, ele diz que
é ruim. Nem provou, mas rejeita. Só porque
na televisão está fazendo uma propaganda
que nem é essas coisas todas” (ID S1).

d) Influência da televisão –  critérios de
escolha do alimento
“Ele escolhe o alimento pela propaganda, pela
apresentação da embalagem. Eu acho que
chama a atenção dele. Nos salgadinhos,
geralmente, vêm aqueles brinquedinhos,
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aquelas cartinhas” (ID S6). “Ele conhece todos
os alimentos com brinquedos. Aí ele quer todos.
Ele não quer o alimento. Ele só quer o boneco”
(ID S14). “Quando ela assiste algumas
propagandas de biscoito de chocolate, aí ela
pede: _ Mãe, tu compra?” (ID S8). “Quando
ele vê alguma coisa na televisão, ele pede
pra comprar. Se a pessoa compra alguma coisa
diferente, ele pergunta: - Por que não comprou
daquele?” (ID S3).

As crianças deixam de criar seus próprios brin-
quedos e passam a consumir aqueles que estão
associados ao alimento “Ele conhece todos os ali-
mentos com brinquedos (...) Ele não quer o alimen-
to. Ele só quer o boneco” (ID S14).

As decisões de compra dos cuidadores pas-
sam a ser reguladas pelas propagandas “Quando
ele vê alguma coisa na televisão, ele pede pra com-
prar” (ID S3). As preferências e práticas alimenta-
res das crianças passam a ser moduladas pelo que
está passando na telinha “Ele escolhe o alimento
pela propaganda (...)” (ID S6).

Nesse contexto, as escolhas dos alimentos
por parte dos cuidadores não depende mais do co-
nhecimento sobre as informações nutricionais, nem
tampouco é regulada pela égide da tradição alimen-
tar ou da economia doméstica.

 Uma nova ordem passa a imperar nessa re-
lação cuidador-criança, modificando as relações fa-
miliares com relação ao consumo alimentar, bem
como a relação criança-alimento, alimentação-nu-
trição e corpo-saúde – a ordem do desejo mobili-
zado pelo apelo midiático, tendo a televisão como
suporte dessas narrativas, conforme aparece no
Quadro 4.

Quadro 4: Percepção dos cuidadores sobre modos
de vida e hábitos de consumo alimentar das crian-
ças e a influência da televisão.  Garanhuns. Nordes-
te Brasileiro, 2009

a) Quanto à presença da televisão durante
as refeições

“Porque os meninos foram criados na frente
da televisão... Já acordam vendo televisão.
Vão dormir com a televisão ligada. A criança
é influenciada pela televisão, até os danones
e os biscoitos têm que ser os que estão pas-
sando na televisão. A criança só quer comer
o que passa na televisão. Hoje, as crianças
não querem mais sentar na mesa. É só na
frente da televisão” (ID S1). “Ele janta assis-
tindo televisão” (ID S2). “Almoça e janta as-
sistindo” (ID S3; ID S9). “A televisão fica na
sala de jantar e ele come vendo televisão.
Quando ele não te vendo televisão, ele não
quer comer” (ID S9). “Só come vendo televi-
são, todos em casa” (ID S4; ID S11).” “ Ele
só quer os que tem propaganda frequente na
mídia”  (ID S11).

b) Quanto à presença da televisão nas ativi-
dades lúdicas e no brincar
“Tem um leitinho Todinho que ele toma, por-
que vem com umas perguntas. Ele só quer os
das figurinhas. Aí, ele lê e decora. Ele quer
comprar chocolate Batom e biscoitos que têm
as figurinhas que ele coleciona. Ele gosta de
comprar alimentos que têm brinquedos e
figurinhas” “A televisão fica na sala de jantar
e ele come vendo televisão. Quando ele não
te vendo televisão, ele não quer comer” (ID
S1). “A apresentação da embalagem dos sal-
gadinhos chama a atenção dele, porque ge-
ralmente vem aqueles brinquedinhos, aquelas
cartinhas...” “Quando ele vê alguma coisa na
televisão, ele pede para comprar.” (ID S5).
“Quando ele vê, ele vê o biscoito. Já a de
três anos, tudo o que vê, ela pede” (ID S7).

Estudos internacionais de crianças mostram
que a televisão aumenta a ingestão de alimentos e
obesidade. Estes estudos demonstraram que os
aumentos de percentagem de gordura corporal,
como a exposição a televisão e que aumento19 do
diabetes na infância está fortemente associada com
a exposição prolongada a televisião20.

Nos Estados Unidos, uma revisão concluiu que
as crianças assistem cerca de 20 horas de televisão
por semana. No total, 91% dos anúncios são de
alimentos com alto teor de gordura, açúcar e sal21.

Crianças brasileiras gastam pelo menos seis
horas por dia em frente da televisão, jogos de vídeo,
e computers22, influenciam 80% das decisões de
compra. Esse comportamento também foi identi-
ficado pelo IBOPE2, que mostrou que crianças bra-
sileiras passam uma média de cinco horas por
dia assistindo à televisão e que leva cerca de 10
segundos para uma criança a mudar seu / sua men-
te. Dessa forma, as novas gerações vêm incorpo-
rando rapidamente hábitos não saudáveis que se
apóiam em mudanças no comportamento influen-
ciadas pela televisão.  E o modo alimentar-se traz
marcas alicerçadas na cultura23.

No Nordeste do Brasil, onde a desnutrição in-
fantil já foi muito prominente, os estudos sobre a
obesidade eo excesso de peso são limitados a seg-
mentos específicos e diferentes faixas etárias, e uso
de indicadores de nutrição diferentes. Em Campina
Grande, foi observada alta prevalência de sobrepeso
e obesidade em escolares. Isto pode ser explicado
pela dieta e pelos maus hábitos alimentares24 

.

As secas sistemáticas são uma das principais
características topográficas dessa região urbano-
rural, marcada pela pobreza extrema, sendo causa
determinante de uma carga de problemas de saúde
não observadas em outras localidades. Observa-se
na fala dos cuidadores que eles identificam essa in-
fluência, mas não conseguem entender a magnitu-
de da influência da televisão na vida das crianças
por eles cuidadas. Entender essa magnitude é um
desafio que nos é colocado a partir deste estudo.
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